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O monitoramento de pragas é uma importante etapa no manejo integrado 
de pragas. O experimento teve como objetivo avaliar o ataque e dano da 
broca-da-cana Diatraea saccharalis em milho transgênico e em hospedeiros 
alternativos, plantados como área de refúgio do milho transgênico. A 
avaliação foi realizada medindo-se o comprimento de galerias nos colmos 
produzidas por D. saccharalis. Na safra de 2012/2013, instalaram-se dois 
experimentos em Sete Lagoas e em Nova Porteirinha, Minas Gerais, em 
delineamento experimental de blocos casualizados, com seis tratamentos e 
quatro repetições, quatro blocos para as cultivares. Avaliaram-se duas 
cultivares transgênicas (DKB390VTPRO, 2B587HX) e quatro hospedeiros 
alternativos, duas cultivares de milho isolinha (2B587, DKB390), sorgo (BRS 
655) e milheto (BRS 1501). Dez plantas por parcela foram amostradas e 
avaliadas: altura das plantas, colmos danificados, comprimento de galerias. 
O comprimento de galerias nos colmos foi verificado nos hospedeiros 
alternativos. Os hospedeiros alternativos apresentaram comprimento de 
galerias (2B587= 2,15 cm; DKB390= 2,69 cm; BRS 1501= 3,45 cm; BRS 
655= 8,46 cm), aproximadamente, vinte vezes maiores que o dos milhos 
transgênicos (2B587HX= 0,16 cm; DKB390VTPRO= 0,28 cm). O 
hospedeiro alternativo sorgo apresentou maior média de comprimento de 
galerias dentre os tratamentos. O uso de hospedeiro alternativo pode ser 
um método viável para o manejo da broca-da-cana em milho transgênico. 
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